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1 INTRODUÇÃO 

A agricultura, no contexto geral, tem buscado o 

desenvolvimento de tecnologias ecologicamente corretas e 

sustentáveis (SANTOS et al., 2014). Alimentar-se pressupõe a 

transformação de produtos de origem animal e vegetal 

retirados da natureza, em prol do sustento humano e, esta 

transformação assumiu, ao longo do tempo, traços diversos, 

em decorrência de processos como as inovações tecnológicas 

e a industrialização, que interferiram nas relações de 

consumo. A agricultura Familiar assegura a segurança 

alimentar brasileira, produzindo 70% dos alimentos 

consumidos no país. A sua sustentabilidade pode ser 

potencializada com o consórcio entre espécies 

significativamente importantes do ponto de vista nutricional, 

social e econômico. Entre as principais espécies agrícolas 

desenvolvidas pela Agricultura Familiar, estão o feijão e a 

mandioca. O feijão é um alimento básico nas refeições da 

população brasileira. Considerado um alimento construtor, é 

uma excelente fonte de proteína e bom substituinte para a 

proteína animal na dieta alimentar. A mandioca, cultivada em 

mais de 100 países tropicais e subtropicais graças ao uso 

eficiente da água e dos nutrientes do solo, é alimento rico em 

carboidratos, o que a torna uma fonte energética importante, 

além de fonte de vitaminas do complexo B, cálcio, fósforo e 

potássio, foi considerada pela FAO a cultura do século 21. A 

união destas duas culturas contribui no aporte de matéria 

orgânica e nitrogênio ao solo, a fim de avaliar o potencial 

produtivo de forma a atingir avanços na área científica, 

sobretudo para a Agricultura Familiar com impacto social, 

assegurando eficiência e estabilidade de produção na 

propriedade rural.  
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2 IMPORTÂNCIA DA MANDIOCA E DO FEIJÃO NA 

AGRICULTURA FAMILIAR 

O papel da agricultura é essencial na nutrição, 

especialmente como recurso alimentar e energético primário 

(TAGLIAPIETRA et al., 2021). A Agricultura Familiar vem 

ganhando espaço no mercado. Engloba grande parte dos 

estabelecimentos rurais, ajuda na economia local e no 

sustento das famílias além de atuar de forma determinante 

para garantir a segurança alimentar, destacando-se na luta 

global contra a fome que atinge “mais de 800 milhões de 

pessoas no mundo, que não têm acesso à alimentação 

saudável e nutritiva” (MELO et al., 2021; FAO et al., 2019). 

Diante da atual conjuntura encontrada nas áreas agrícolas – a 

exemplo o desenvolvimento de commodities, monocultivos, 

pecuária extensiva – cresce o interesse dos produtores por 

sistemas de produção alternativos que diminuam os efeitos da 

degradação ambiental e promovam a qualidade de vida na 

área agrícola, a sustentabilidade dos cultivos e a preservação 

da capacidade produtiva do solo em longo prazo.  

No Brasil, cerca de 84% dos estabelecimentos 

agropecuários pertencem a grupos familiares. Isso 

corresponde a 4,4 milhões de estabelecimentos, que 

constituem a base econômica de 90% dos municípios 

brasileiros com até 20 mil habitantes. Esses empreendimentos 

também respondem a 40% da população economicamente 

ativa no país (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE 

AGRICULTORES FAMILIARES E EMPREENDEDORES 

FAMILIARES RURAIS, 2020). A mandioca e o feijão são 

culturas amplamente difundidas na diversificação da 

Agricultura Familiar.  
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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma cultura 

de grande importância socioeconômica, cultivada em todas as 

regiões brasileiras nas mais diversas condições de solo e 

clima. É uma das principais fontes de carboidratos para a 

população pelo consumo da raiz, nos mais diferentes formatos 

(cozido, frito, ou na forma de farinha) além de ser matéria-

prima para a agroindústria gerando emprego e renda, 

principalmente para pequenos produtores (CARDOSO, 2003; 

TAGRIAPIETRA et al., 2019). É importante fonte proteica, 

alcançando níveis de até 26% de proteína nas folhas, sendo 

recomendada para consumo animal na forma de silagem 

(TAGRIAPIETRA et al., 2019). O aumento da demanda por 

mandioca oferece aos agricultores familiares a oportunidade 

de intensificar a produção e aumentar sua renda.   

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), explorado 

predominantemente pela Agricultura Familiar, teve expressão 

econômica crescente até recentemente, por ser um alimento 

saudável e acessível, além de ser elemento importante em 

termos sociais para garantia da segurança alimentar e 

nutricional (CARRANÇA, 2023). O Brasil é o terceiro produtor 

mundial, sendo que 70% da produção é realizada em 

pequenas propriedades rurais. Entretanto, mudanças 

culturais, avanço no consumo de alimentos ultraprocessados 

e aumento de preços do produto, tem acarretado a perda de 

espaço da produção agrícola de feijão para commodities 

como soja e milho (CARRANÇA, 2023). Acrescido a isto, 

baixas produtividades são nacionalmente obtidas, oriundas de 

sistemas produtivos deficientes com ausência de calagem 

e/ou erosão do solo, da adubação desequilibrada e do manejo 

inadequado de pragas e doenças e pela assistência técnica 

deficitária (COELHO; XIMENES, 2020). Como espécie 

diversificadora na Agricultura Familiar, além da mandioca, 
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pode ser usada em consórcio com vários outras culturas, 

apresentando singular importância: as plantas fixam o 

nitrogênio do ar. Em virtude disso, diminui a necessidade de 

suprir esse nutriente com fertilizante químico, ajudando a 

diminuir o custo de produção das lavouras e reduzindo o 

impacto ambiental. Quando usados em sistema de rotação de 

culturas, constituem impacto positivo para o meio ambiente 

por contribuir para a mitigação das mudanças climáticas, uma 

vez que reduz a necessidade de alguns insumos químicos e 

combustíveis fósseis na agricultura, além de promover a 

sequestro de carbono no solo (SILVA, 2023). 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DAS CULTIVARES  

Os sistemas de cultivo adotados neste estudo 

utilizaram duas cultivares de mandioca, Fepagro RS 13 e 

Vassourinha e duas cultivares de feijão: Fepagro Triunfo (tipo 

preto) e Fepagro Garapiá (tipo carioca). Exceto a cultivar 

Vassourinha de mandioca, os demais foram produzidos nos 

Programas de Melhoramento do Departamento de 

Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária da Secretaria da 

Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação 

(DDPA/SEAPI, RS). 

 

3.1 Cultivar de mandioca Fepagro RS 13 

Uso: Forragem e mesa (alimentação animal e humana). 

Coloração do pecíolo: verde 

Coloração da haste: verde-prata 

Coloração da película das raízes: marrom clara. 
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Figura 1 – Plantas de mandioca cultivar Fepagro RS 13. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 
Figura 2 – Detalhes das folhas da cultivar de mandioca 

Fepagro RS 13. 

Fonte: Simanihot UFSM, 2021. 



15 
 

3.2 Cultivar de mandioca Vassourinha 

Uso: consumo de mesa 

Coloração do pecíolo: rosado 

Coloração da haste: verde 

Coloração da película das raízes: marrom clara 

 

 

 
Figura 3 – Plantas de mandioca cultivar Vassourinha. 

Fonte: COSTA, L. C. Arquivo pessoal. 2022. 
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Figura 4 – Detalhes das folhas da Cultivar de Mandioca 

Vassourinha. 

Fonte: COSTA, L. C. Arquivo pessoal. 2022. 

 

 

3.3 Cultivar de feijão Fepagro Triunfo 

Grupo comercial: preto 

Porte: ereto 

Hábito de crescimento: indeterminado 

Cor da flor: roxa 

Maturação fisiológica: 75 dias após a emergência. 

Maturação de colheita: 87 dias após a emergência. 

Peso médio de 1000 sementes: 238,3 g 

População recomendada: 250 mil plantas/ha 

 

 



17 
 

 
Figura 5 – Plantas de feijão Fepagro Triunfo. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 
Figura 6 – Detalhe dos grãos de feijão Fepagro Triunfo. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 
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3.4 Cultivar de feijão Fepagro Garapiá 

Grupo comercial: carioca 

Porte: ereto 

Hábito de crescimento: indeterminado 

Cor da flor: branca 

Maturação fisiológica: 74 dias após a emergência. 

Maturação de colheita: 86 dias após a emergência 

Peso médio de 1000 sementes: 236,3 g 

População recomendada: 250 mil plantas/ha 

 
Figura 7 – Plantas de feijão Fepagro Garapiá. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 
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Figura 8 – Detalhe dos grãos de feijão Fepagro Garapiá. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 

4 BENEFÍCIOS DO CONSÓRCIO ENTRE AS 
CULTURAS: MANDIOCA E FEIJÃO  

O consórcio de culturas é um sistema de cultivo 

tradicional nos países em desenvolvimento nos trópicos e 

caracteriza-se pela maximização de espaço mediante o cultivo 

simultâneo, num mesmo local, de duas ou mais espécies com 

diferentes características quanto à sua arquitetura vegetal, 

hábitos de crescimento e fisiologia. (HERNANI; SOUSA; 

CECCON, 2021). A obtenção de maiores rendimentos nos 

sistemas consorciados deve considerar a escolha das 

espécies que se complementam, arranjo de cultivo, 

espaçamento e densidade de plantas (SALVADOR et al., 

2021; BEZERRA et al., 2022).  
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As vantagens do sistema consorciado quando 

comparado ao cultivo solteiro incluem aumento na 

produtividade por unidade de área, proteção vegetativa do 

solo contra a erosão, controle das plantas daninhas, redução 

da incidência de pragas e doenças nas culturas consorciadas, 

frequentemente proporcionando maior lucro ao pequeno 

produtor, além de diversificar as fontes de renda e oferecer 

diversidade de produtos para o agricultor. Embora o consórcio 

seja uma estratégia promissora, pode haver a competição 

interespecífica entre culturas, com efeito no crescimento, 

desenvolvimento e produtividade, pelo efeito de fatores 

bióticos e abióticos, fotossíntese líquida e partição da matéria 

seca (BEZERRA et al., 2022).  

O consórcio com culturas leguminosas enriquece o 

solo e, entre culturas de raízes curtas com outras de raízes 

profundas mantém a fertilidade do solo e a produtividade, 

interrompendo a transmissão de pragas e doenças 

específicas. A mandioca apresenta características 

morfológicas e agronômicas que permitem o uso de amplo 

espaçamento entre plantas e uma lacuna de até 90 dias para 

fechamento do solo na entrelinha, possibilitando o consórcio 

com culturas agrícolas de grande importância alimentícia e 

industrial (SALVADOR, 2018). O plantio do feijão em 

consórcio com outras culturas é procedimento comum no 

Brasil, sendo realizado principalmente por pequenos 

agricultores. O consórcio entre estas duas espécies 

significativamente importantes do ponto de vista nutricional, 

social e econômico pode potencializar a sustentabilidade na 

Agricultura Familiar.  

  



21 
 

5 AVALIAÇÃO DO CONSÓRCIO ENTRE AS CULTURAS 

O Departamento de Diagnóstico e Pesquisa 

Agropecuária (DDPA), por meio do Centro de Diagnóstico e 

Pesquisa de Sementes (CESEM), desenvolveu um estudo 

para avaliar a viabilidade produtiva das culturas de mandioca 

e feijão conduzidas em sistema consorciado, no período de 

setembro de 2021 a julho de 2022. O Centro de Pesquisa 

localiza-se no município de Júlio de Castilhos (29°13'39" S, 

53°40'38" W), na região central do estado do Rio Grande do 

Sul.  

O clima da região é classificado como subtropical 

úmido (Cfa), com verões quentes e úmidos e invernos secos e 

frios, de acordo com a classificação de Köppen (ALVARES et 

al., 2013) e a precipitação do período em estudo apresenta-se 

na Figura 9.  

 

 

Figura 9 – Precipitação normal e ocorrida (mm) no período do 

cultivo do consórcio. Júlio de Castilhos, Setembro/2022. 

Fonte: Estação INMET e SIMAGRO. 
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O experimento foi conduzido em blocos casualizados, 

sendo 06 tratamentos, distribuídos em 03 repetições. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise da variância pelo 

software Sisvar e as médias comparadas pelo Teste Tukey, a 

5% de probabilidade de erro. 

 

Tabela 1. Tratamentos do consórcio entre mandioca e feijão. 

Júlio de Castilhos, Setembro de 2021. 

Tratamento Descrição 

T 01 Mandioca Vassourinha solteira 

T 02 Mandioca RS 13 solteira 

T 03 Vassourinha + Fepagro Triunfo 

T 04 Vassourinha + Fepagro Garapiá 

T 05 RS 13 + Fepagro Triunfo 

T 06 RS 13 + Fepagro Garapiá 

 

5.1 Preparo do solo e plantio 

O solo da área de estudo é profundo, possui teor de 

argila maior que 30% e foi classificado como Nitossolo 

Vermelho Distroférrico/Distrófico típico, com áreas de 

transição para Argissolo Vermelho Distrófico nitossólico, 

conforme classificação realizada pelo Grupo de Pedologia da 

UFSM. O estudo, realizado a campo, foi arranjado em blocos 

ao acaso, composto por seis tratamentos e quatro repetições, 

como descritos na Tabela 01, em área de 2.000m2 onde foram 

avaliadas as duas cultivares de mandioca em cultivo solteiro e 

consorciadas com as duas cultivares de feijão.  

A área possui histórico de plantio direto. O solo foi 

preparado de forma convencional sem camalhão, em área 

pré-cultivada com cobertura vegetal no inverno (aveia), 
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previamente incorporada ao solo (Figura 10). A correção do 

solo foi feita com a aplicação de 280 kg da fórmula 5-30-15, 

conforme as recomendações técnicas do Manual de Calagem 

e Adubação para os Estados de SC e RS (SBCS, 2016) para 

a cultura do feijão.  

 

 
Figura 10 – Preparo do solo. Júlio de Castilhos, agosto/2021. 

Fonte: Costa, L. C. 2021. Arquivo pessoal. 

 

O plantio foi realizado em 24 de setembro de 2021 

sendo que as manivas (propágulos vegetativos de mandioca) 

apresentavam de 5-7 gemas com profundidade de plantio até 

5 cm da superfície do solo. Antes da semeadura, as sementes 

de feijão foram inoculadas com inoculantes (Rhizobium) e as 

manivas de mandioca, inoculadas com Trichoderma sp., nas 

dosagens comerciais recomendadas. (Figuras 11a e 11b).  

Uma linha de feijão foi semeado manualmente na 

entrelinha da mandioca, com auxílio de saraquá. Entretanto, 

com a ocorrência de excesso de chuvas e baixa insolação no 

período da semeadura do feijão a germinação do feijão foi 

prejudicada, sendo necessária a ressemeadura, realizada na 
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data de 19 de outubro de 2021. Detalhe do estande de plantas 

do consórcio na Figura 12. 

 

 

 
Figura 11 – (a) Tratamento das manivas de mandioca com a 

pulverização de bioinsumos previamente ao plantio; (b) 

Plantio das manivas no solo. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 
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Figura 12 – Estande de plantas 50 dias após a primeira data 

de plantio. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 

5.2 Tratos culturais 

Imediatamente posterior ao plantio foi aplicado 

herbicida Dual Gold  para controle pré-emergente de plantas 

infestantes nas duas culturas consorciadas. 

Foram realizadas apenas duas capinas manuais, aos 

35 e 55 dias após o plantio, suficientes para manter as 

parcelas livres de infestações com o fechamento das 

entrelinhas pelas plantas de feijão (Figuras 13a e 13b).  

O controle de pragas e doenças foi realizado conforme 

indicações técnicas para a cultura do feijão na região sul, 

neste caso apenas para controle de Diabrotica speciosa 

(vaquinhas) no feijoeiro.  
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Figura 13 – (a) Estande de plantas anterior a capina; (b) 

Estande de plantas posterior à capina. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 

5.3 Colheita  

A colheita foi realizada manualmente. O feijão foi colhido 

em 14 de janeiro de 2022, quando alcançou a maturação de 

colheita (Figura 14). A mandioca foi colhida em 10 de junho de 

2022, após a total desfolha das plantas (Figura 15). A 

produtividade foi avaliada nas duas culturas. Foi realizada a 
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análise estatística e as médias de produtividade comparadas 

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro para as 

duas culturas. 

 

 
Figura 14 – Consórcio entre mandioca e feijão comum: 

colheita do feijão cultivado na entrelinha da mandioca. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 
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Figura 15 – Consórcio mandioca e feijão: colheita da 

mandioca (270 dias após o plantio). 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 
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5.4 Produtividades obtidas com o sistema de consórcio  

No Brasil, a atual produtividade da cultura da mandioca 

está estimada em 14,5 toneladas/hectare (COMPANHIA 

NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2023). E, a produtividade 

média nacional do feijão comum alcançou 1.199 Kg/hectares 

e 1.400 kg/hectares para o feijão preto e de cor (incluindo o 

carioca), respectivamente, na safra de 2020. 

Neste estudo, considerando os cultivos solteiros 

(“cultivos solo”) e a cultivar RS 13 de mandioca consorciada 

com feijão, as médias de produtividade de raízes comerciais 

não apresentaram diferenças significativas pelo Teste de 

Tukey 5% (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Produtividade (toneladas/hectare) de mandioca 

solteira e consorciada com feijão. Júlio de Castilhos, junho/ 

2022. 

Tratamentos 
Produtividade (ton.ha-1) 

Raízes 
comerciais 

Raízes não 
comerciais 

RS 13 solteira 25,5 a 0,85 a 

Vassourinha solteira 23,9 ab 0,94 a 

RS 13 + Triunfo 25,5 a 0,96 a 

RS 13 + Garapiá 23,1 ab 1,14 a 

Vassourinha + Triunfo 18,7 c 1,80 a 

Vassourinha + Garapiá 18,8 c 0,78 a 

  CV% 11,77 

 

O plantio das duas cultivares de feijão nas entrelinhas 

da mandioca não interferiu na produção comercial de raízes 

da cultivar RS 13, a qual apresentou os maiores rendimentos 

de raízes comerciais.  
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A cultivar de mandioca Vassourinha conduzida no 

sistema de consórcio apresentou os menores rendimentos de 

raízes comerciais, independente da cultivar de feijão 

produzida na entrelinha. Os rendimentos foram também 

inferiores aos obtidos pela cultivar RS 13 consorciada. O 

consórcio promove um aumento na produtividade das plantas 

cultivadas por área, entretanto, quando consorciadas, 

pode ocorrer competição interespecífica entre as culturas, 

diminuindo o rendimento individual das plantas 

(SADEGHPOUR et al., 2013). 

Em estudos de consorciação com espécies de adubos 

verdes, envolvendo leguminosas e a cultura da mandioca, 

Schaffrath e Miller (2000), verificaram vantagens nessa 

modalidade de cultivo, havendo respostas positivas 

diferenciadas da mandioca a cada espécie leguminosa 

consorciada. Neste caso, sob ação de estiagem, o feijão pode 

ter exercido ação de competição com a mandioca 

Vassourinha, competindo por água e nutrientes do solo, 

concordando com a informação de que nos primeiros três 

meses de desenvolvimento da cultura da mandioca há maior 

concorrência pelos fatores de produção (ALBUQUERQUE  et 

al., 2008).  

Em contraponto, rendimentos superiores de feijão 

preto e carioca foram observados nas parcelas consorciadas 

com a mandioca Vassourinha, chegando a uma expressiva 

produção de 39,6 sacos por hectare para a cultivar de feijão 

preto Fepagro Triunfo (Tabela 03). As plantas de feijão em 

maturação fisiológica e o estande em pleno desenvolvimento 

vegetativo dos sistemas consorciados podem ser vistos na 

Figura 16 a e b. 
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Figura 16 – Estande de plantas do consórcio. Plantas de 

mandioca em pleno estágio vegetativo. Plantas de feijão em 

maturação fisiológica: (a) Mandioca Vassourinha; (b) 

Mandioca RS 13. 

Fonte: Costa, L. C., 2022. Arquivo pessoal. 

 

Tabela 3. Rendimento de grãos de feijão consórcio com 

diferentes cultivares de mandioca. Júlio de Castilhos, 

Junho/2022. 

Tratamentos 
Rendimento de grãos 

Kg.ha Sacos 

RS 13 + Triunfo 1803,1 ab 30,1 ab 

RS 13 + Garapiá 1740,0 ab 29,0 ab 

Vassourinha + Triunfo 2375,6 a 39,6 a 

Vassourinha + Garapiá 1847,5 a 31,8 a 

  CV% 16,20 



32 
 

O feijão cultivado na entrelinha da mandioca foi colhido 

com padrão de qualidade para o mercado consumidor 

determinando potencial de renda adicional ao agricultor, com 

melhor aproveitamento dos recursos disponíveis. Resultados 

semelhantes obtidos por Devide et al. (2009) demonstraram 

que o sistema de consórcio com diferentes arranjos com feijão 

não interferiu na produção final da mandioca. 

Os menores rendimentos de raízes comerciais para a 

cultivar de mandioca Vassourinha observados no consórcio 

com feijão preto Fepagro Triunfo (Tabela 02) foram 

compensados com a obtenção de 31% a mais de grãos de 

feijão desta cultivar (Tabela 03), tornando o sistema produtivo 

rentável e equilibrado ao produtor.  

Neste sentido, o desenvolvimento de estudos com 

sistemas consorciados entre espécies objetivam a otimização 

e aumento de produtividade por área (BEZERRA et al., 2022). 

Para tanto, foi aplicado o índice de eficiência biológica através 

da determinação da razão equivalente de terra (LER) ou uso 

eficiente da terra (UET), conforme proposto por Mead & Willey 

(1980) e Bezerra et al. (2022).  

UET = (Ymc/Yms) + (Yfc/Yfs) 

A Tabela 04 apresenta os índices de Uso Eficiente da 

Terra (UET) e corresponde ao aproveitamento relativo da 

terra, analisa a eficiência biológica das culturas em sistema 

solo ou consorciado, onde: YMS = rendimentos (kg/ha) 

obtidos para mandioca solo, MC = mandioca consorciada, FS 

= feijão solo e FC feijão consorciado.  

A determinação do UET permite compreender a 

competitividade das culturas nos cultivos consorciados, bem 

como benefícios econômicos e configuração ideal de cultivo 

(SADEGHPOUR et al., 2013). 
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Tabela 4. Valores do índice de uso eficiente da terra (UET) 
parcial e total para os sistemas de cultivo consorciados com 
mandioca e feijão. Júlio de Castilhos, agosto/2023. 
Consórcio M S M C F S F C UET 

M 

UET 

F 

UET 

Total 

 Rendimentos (kg.ha)    

RS 13 + T 25500 25500  2175,5 1803,1 1,00 0,83 1,83 

RS 13 + G 25500 23100  2235,3 1740,0 0,91 0,78 1,68 

V + T 23900 18700  2175,5 2375,6 0,78 1,09 1,87 

V + G 23900 18800  2235,3 1847,5 0,79 0,83 1,61 

  

Quando UET > 1, existe vantagem do cultivo 

consorciado em relação ao cultivo solo. Se UET = 1, não há 

vantagem produtiva e, se UET < 1, o consórcio é 

desvantajoso (BEZERRA et al., 2022). Na avaliação do uso 

eficiente da terra dos consórcios observou-se vantagem do 

consórcio sobre o monocultivos para as duas espécies, tendo 

em vista que todos os sistemas de consórcio avaliados 

promoveram valor de UET superior a 1. 

Essa informação é importante para o produtor, pois 

reforça que o aproveitamento da área cultivada com a 

combinação destas duas espécies agrícolas de alta 

versatilidade e valor econômico agregado, permite uma safra 

adicional na propriedade, no período que compreende a 

lacuna de tempo até o completo fechamento da entrelinha 

pelas plantas de mandioca, considerando que o ciclo do feijão 

dura, em média, 90 dias.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As produtividades obtidas neste estudo superaram as 

médias nacionais de produção de mandioca e de feijão, 

mesmo sob ação climática de déficit hídrico observado em 

todo o Estado do RS. A cultivar de mandioca RS 13 

apresentou maior potencial produtivo em sistema consorciado 

com feijão comparada à cultivar Vassourinha. Sob o ponto de 

vista da eficiência do uso da terra, o sistema de consórcio 

adotado entre as duas culturas foi o mais vantajoso para as 

condições do estudo em relação ao cultivo solo de mandioca 

e feijão. O consórcio entre estas duas espécies 

significativamente importantes do ponto de vista nutricional, 

social e econômico potencializa a sustentabilidade na 

Agricultura Familiar pela redução do uso de insumos para 

controle de pragas e doenças e controle de plantas daninhas, 

pela diminuição da mão de obra vista pela menor necessidade 

da realização das capinas na cultura da mandioca e, 

significativamente, pelo aumento da produtividade por área, 

quantidade colhida e oferta de produtos. 
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